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No dia dia seguinte àvotação, recebi 
a visita do senador José Roberto Ar-
ruda. Ele trazia um envelope sem 
timbre oficial ou identificação de 
procedência. Disse-me: 'Olha aqui 
uma surpresa, está sentado?' Ao 
que respondi: 'Claro, não está ven-
do?' Ele abriu o envelope e me en-
tregou uma lista, confesso que fi-
quei surpreso. Fizemos vários co-
mentários. Em seguida, ele insistiu 
para que eu fizesse uma ligação pa-
ra a dra. Regina. Ele pediu a uma 
das minhas secretárias que fizesse 
a ligação. Eu até pensava que essa 
ligação teria sido no telefone dele, 
mas tive o cuidado de procurar, ti-
rando {a listagem} todos os telefo-
nemas para ver se havia a ligação. E 
havia a ligação, pedida a uma se-
cretária minha, de um telefone do 
gabinete maior do Senado, que du-
rou 34 segundos entre fazer a liga-
ção, transferir da secretária, o sena-
dor Arruda dizendo que eu ia falar 
e eu ter falado. Disse-lhe {à Regina 
Borges} uma coisa desse tipo, não 
posso garantir textualmente: 'A se-
nhora tem serviços prestados ao 
Senado. Não fique nervosa porque 
a senhora não deve ter culpa'. Mal 
troquei palavras com a dra. Regina, 
conforme ela mesma registrou em 
seu depoimento e se comprova 
principalmente na análise que se 
pode fazer da duração dessa liga-
ção. Quem trouxe essa ligação para 
cá não foi sequer a Comissão de 
Ética, não foi ninguém. Fui eu mes-
mo que procurei ver e trouxe e que 
vou mostrar aos senhores, dentro 
de pouco tempo, para que procu-
rem depois e não atrapalhe o de-
poimento. 

Sr. presidente, segui a orientação 
de alguns membros desse conse-
lho que me fosse fornecida a rela-
ção de todas as ligações e também 
do meu telefone. Hoje, vendo os fa-
tos como ocorreram, fico conven-
cido — isso é importante — de que 
o senador Arruda queria dar tran-
qüilidade à dra. Regina de uma  

participação minha 
que não existiu, por-
que ele próprio diz 
no seu depoimento, 
que insistiu comigo 
para fazer a ligação. 
Ele próprio falou 
com a minha secre-
tária, a minha secre-
tária fez a ligação, 
passou para ele e ele 
me passou o telefo-
ne para {falar com} a 
dra. Regina. Foi isso. 

Há de se pergun-
tar porque não to-
mei providência 
diante de uma lista 
conseguida de modo 
irregular. Essa é uma 
pergunta que será 
feita. Pensei muito 
na ocasião e concluí. 
Achei pior para o senado fazer 
qualquer acusação e, mais do que 
isso, provocar dúvidas sobre a lisu-
ra de uma votação correta que cas-
sou o mandato de um senador. E, 
isso é muito importante, essa lista 
não teria alterado o resultado da 
votação, o que agora se comprova 
com o laudo definitivo da Uni-
camp. Pergunto-me qual seria a 
melhor providência a tomar. Que 
possibilitaria, talvez, anular ou não 
a eleição o escândalo. Com  a possi-
bilidade de se anular urna votação 
absolutamente correta. 

Os fatos posteriores viriam de-
monstrar o quanto acertada foi a 
decisão do Senado de retirar do seu 
meio o parlamentar em questão, 
porque com o tempo foram apare-
cendo outros escândalos. Hoje é 
uma lista não oficial, sem qualquer 
identificação, que poderia até não 
ser verdadeira, como hoje alertam 
com muita razão alguns dos se-
nhores senadores, uns em relação 
a tal lista que foi falada, outros em 
relação a várias listas que estão sur-
gindo, apócrifas para confundir o 
problema da votação. Hoje, com 
toda franqueza que me dirijo aos 
senhores senadores, em particular 
ao senador lefferson Peres, não sei 
se agi certo ou não. Fui omisso? Se 
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houve omissão, devo  assumir,  foi 
em defesa do Senado  Federai.  Além 
de senador, eu tinha a responsabi-
lidade de presidir esta Casa. E pre-
ciso entender que qualquer deci-
são minha à época tinha de ser 
adotada neste, condição. Refiro-me 
à ética da responsabilidade a que 
me submetia. E foi nesta condição, 
logo após a saída do senador Arru-
da, que tomei a decisão. Tomei a 
decisão solitária, destruir, depois 
que ele saiu, a lista. Senhoras e se-
nhores, notem, tive sim a oportuni-
dade de mantê-la em minhas mãos 
e não quis. Todas as vezes que me 
referia a isto, desde então, foi uma 
conseqüência da decisão que to-
mara a 28 de junho. A decisão de 
preservar a instituição Senado Fe-
deral ante o escândalo que seriam 
naqueles dias submeter a instala-
ção de uma sindicância que puses-
se em questão a lisura e o procedi-
mento oficial da cassação. Desde 
aquele dia 28 de junho, decidi e tra-
cei esta linha de conduta. 

O Senado, se houvera por digni-
dade cumprir com determinação e 
coragem a missão que se impuse-
ra, não seria esta lista extraída sem 
meu conhecimento e de todos os 
senadores que iria macular aquele 
trabalho Ia  cassação de  Luiz Es- 

tevão}. Depois do 
dia 18 de abril {dia 
que saiu  o laudo da 

não.A to-
dos foi dado conhe-
cer o laudo, e a mim 
especial, e foi garan-
tida a certeza, agora 
definitiva, que a mi-
nha decisão fora 
acertada. Dar co-
nhecimentos a to-
dos de tal lista não 
constitui agora 
ameaça alguma à 
decisão memorável 
que tomamos. Com  
o laudo definitivo da 
Unicamp, que com-

USOU prova que o resulta- 
do da votação secre- 
ta não foi alterado, 
entendi que esse ris-

co  estava definitivamente extinto. 
Senhoras senadoras e senhores 

senadores, o convencimento sem-
pre tive  e agora tenho também a 
prova de que aquela votação não 
foi alterada. Com  essa continuida-
de  é que trago esses esclarecimen-
tos. E daí porque alguns pensaram 
incoerência dizer que desconhecia 
a lista.  Logo que  a  destruí, passei a 
desconhecê-la  para efeito de não 
criar mais uma confusão no Sena-
do  diante do clima que se efetivou 
em  todas as sessões em plenário e 
fora dele. Com  essa tranqüilidade é 
que trago esses esclarecimentos. 

Senhor presidente, devo aqui, 
antes  de terminar essas palavras 
iniciais,  dizer uma coisa que é cio 
meu  coração e que acho que devo 
dizer:  não vim acusar o senador Ar-
ruda  até porque não sei se ele me-
rece  ou não a acusação. Apenas 
posso dizer  que,  se  usou o meu no-
me, foi  indevidamente. Mas todos 
os  senhores sabem que o próprio 
senador  Arruda, com os erros que 
teve,  sobretudo nos seus últimos 
pronunciamentos, não invalida di-
zer  que ele foi um eficiente parla-
mentar na liderança do governo, 
que cumpriu com as suas obriga-
ções e que fez um grande trabalho 
em favor do governo do presidente 

Fernando Henrique. Acho do meu 
dever dar esse testemunho porque, 
salvo  se ele  errou neste episódio,  a 
sua atuação nunca foi maculada 
nesta Casa. Eu poderia sair sem di-
zer isso porque não está sequer no 
meu texto, mas eu achei que é do 
meu dever fazê-lo no momento em 
que ele está evidentemente sofren-
do como tantos outros numa situa-
ção extremamente desagradável. 
Queria terminar dizendo como um 
grande baiano falou em determi-
nada situação. Três âncoras deixou 
Deus ao homem: o amor da pátria, 
o amor da liberdade, o amor da 
verdade. E é na sustentação das 
amarras inquebrantáveis dessas 
três âncoras que tenho certeza que 
permanecerei respeitando a minha 
consciência, a instituição a que 
pertenço e ao povo que represento. 
Assim eu me manterei, até o final 
da minha existência, fiel a essas di-
retrizes inflexíveis, os embates a 
que tive submetido ao longo da mi-
nha vida pública ensejaram muitos 
sacrifícios sempre recompensados 
pela confiança ilimitada que em 
mim tem depositado o povo da Ba-
hia, que mais uma vez se apresenta 
ao meu lado. Por tudo isso, confio 
que a isenta interpretação de todos 
os fatos agora relatados por quan-
tos integram este conselho há de 
favorecer em razão de absoluta ve-
racidade com que os fatos foram 
repassados sem adendos ou reto-
ques. Estou seguro que tudo, a par-
tir de agora, está em perfeita sinto-
nia na verdade cristalina e confio 
haver deixado transparecer nas mi-
nhas palavras, no Conselho de Éti-
ca. Está bem claro, e isso é que é 
importante, que até eu receber a tal 
lista, eu jamais tratei desse assunto 
no Prodasen ou em qualquer parte. 
Isso tem que ficar devidamente es- 
clarecido para que os senhores não 
venham por acaso cometer uma 
injustiça. Era do meu dever prestar 
esse depoimento em respeito aos 
senhores, em respeito ao país e em 
respeito também a mim mesmo. 
Muito obrigado. 
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ARRUDA,  NO DEP IMENTO DADO N 
MEU NOME., FOI INDEVIDAMENTE" 


